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INTRODUÇÃO 

O gerenciamento faz parte de uma rotina nas organizações empresariais, 

representados pela utilização de insumos na fabricação de seus produtos. Algumas 

empresas enfrentam dificuldades para gerenciar processos devido à desqualificação 

da mão de obra, equipamentos, ferramentas e diversos fatores que são necessários 

para o controle e manutenção do mesmo. 

Gerenciar a produção tem como objetivo administrar os recursos destinados à 

produção, disponibilizando bens e serviços quando há existência de demanda. 

Slack, Chambers, Johnston (2009) afirmam que toda organização possui a função 

produção, pois produzem algum tipo de produto ou serviço. Contudo, nem todos os 

tipos de organização tem total domínio do mesmo.  

Para auxiliá-las nesse gerenciamento existem ferramentas que são adotadas para 

promover a eficácia do controle e desempenho das atividades, garantindo 

praticidade e melhor agilidade no processo.  

O desenvolvimento de métodos de gerenciamento não escolhe ou poupa 

segmentos, tal processo vem se desenvolvendo em diferentes linhas ou atividades 

produtivas (RIZZO, 2010). 
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A preocupação com o controle de custos é cada vez maior, tornando-se um fator de 

intenso monitoramento em pequenas e grandes empresas.  

O gerenciamento de custos nada mais é que o domínio sobre os gastos com os 

insumos, energia, mão de obra, máquinas, instalações e outros, dependendo do que 

foi e será produzido, é necessário transformar matéria-prima em produto acabado. 

Gerenciar representa grande parte das ações relevantes ao desempenho 

organizacional.  

Considerando que esses custos são gastos indispensáveis à obtenção de bens e 

serviços, desenvolver novos métodos e ferramentas que gerencie esses gastos 

passou a ser de grande importância na gestão da produção. Os mercados atuais 

são mais competitivos e dinâmicos. O sucesso ou fracasso das empresas depende 

da velocidade e sofisticação de seus Sistemas de Informação e de sua habilidade 

em analisar e sintetizar informações (SINGH, 2001). Nos dias atuais, o grande 

diferencial está na qualidade e na velocidade com que as informações chegam às 

mãos dos profissionais que decidem (SERRA, 2002).  

Devido à força de trabalho, as tecnologias promovem a redução de custos diretos 

por unidade produzida, além do tempo gasto na implementação de mudanças em 

um processo ou produto e, consequentemente, o tempo de lançamento de um novo 

produto (desde a sua concepção até a entrega do produto no mercado) tende a ser 

bem menor. 

Os softwares aplicativos (editores de texto, planilhas, base de dados e software 

gráfico) podem ser considerados como abertos do ponto de vista da informática. 

Fornecem a possibilidade de construção de macro comandos similares aos 

procedimentos de linguagem de programação clássica. Sendo software específico, 

são direcionados à uma atividade com conteúdo preciso como esquematizar, 

classificar objetos ou resolução de problemas numéricos. 

Os hardwares e softwares propõem à gestores/administradores de serviços, uma 

oficina de teste, que proporciona o conhecimento do protótipo real de um sistema, 

sendo determinado de como ele deve agir às alterações políticas, de grau de 
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solicitação ou às variações das necessidades dos clientes (FITZSIMMONS; 

FITZSIMMONS, 2010). 

Através de um método estratégico, baseado em serviços de abundantes 

circunstâncias, as organizações podem se proteger das incertezas. Um exemplo 

seria essa estratégia de poder ajudar a obter a superioridade na demanda de 

serviços, com táticas de entregas e sofisticação mais eficientes. Explorando a 

perspectiva e entendimento do cliente, permanecer uma sublimidade na altura de 

um serviço, proporcionará um maior contentamento percebido (GRONROOS, 2004). 

Segundo Sommerville (2007), processo de desenvolvimento com a utilização de um 

software é uma representação intangível, onde são apresentadas informações com 

características próprias do processo a partir de uma perspectiva particular e, desta 

forma, processos bem estruturados são fundamentais para se adquirir resultados 

satisfatórios. 

Devido à alta competitividade no mercado atual, as empresas buscam consolidar 

melhores posições em seus setores, a implantação de novas ferramentas de gestão 

de produção vem sendo cada vez mais pretendida por seus gestores. 

O MR (Márcio Rodrigues) é um software de gerenciamento que pode ser utilizado 

com operação local e on-line, criado especificamente para atender empresas do 

ramo da panificação e alimentação. Esse sistema oferece apoio em todas as áreas 

do ramo: gestão da produção, gestão de pessoas, atendimento ao cliente, 

organização e operação de loja e marketing de vendas. 

 

OBJETIVOS 

Analisar, através de um estudo de caso, o impacto obtido com a inserção de um 

software de gerenciamento numa microempresa no ramo de panificação e 

confeitaria na cidade de Vitória/ES, visando à redução de ruptura e desperdícios no 

processo de produção. 
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METODOLOGIA 

Para o desenvolvimento desse artigo foi realizado um estudo de caso em uma 

empresa no ramo de panificação e confeitaria localizada no bairro da Praia do 

Canto, na cidade de Vitória no estado do Espírito Santo. 

A panificadora foi criada em 16 de novembro do ano de 2011. Ao todo, a padaria se 

encontra dividida em cinco lojas, das quais duas são as matrizes responsáveis pela 

produção, uma de panificação e a outra de confeitaria. Os setores de produção são 

divididos em subdepartamentos de confeitaria doce e salgado.  Para maior agilidade 

do processo, são montados kits com ingredientes e matéria-prima, com a proporção 

exata de cada item para a produção do produto. A matriz responsável pela produção 

de confeitaria doce é bem estruturada, possui dois andares onde o estoque 

armazenado se encontra localizado na parte superior junto com a produção, além de 

produzirem, são lojas como as outras filiais que recebem o que foi produzido para o 

atendimento de vendas.  

O produto escolhido para a pesquisa foi o bolo de cenoura com chocolate que 

pertence ao subdepartamento de confeitaria doce. Ele pode ser vendido inteiro, por 

partes ou em fatias, suas dimensões são de quinze centímetros de largura por trinta 

e cinco de comprimento, a unidade de medida utilizada para a pesagem é o 

quilograma. 

Para a coleta de dados foram utilizadas três fontes de evidências: visitas contínuas 

ao longo do processo de implantação do software de gerenciamento, análise 

documental e entrevista semiestruturada com o gerente conforme preceituam os 

autores Miguel (2007) e Gibbert e Ruigrok (2010). 

Durante a realização da visita foi observado que a empresa não adotava um método 

de trabalho eficiente nos setores operacionais. Foi verificado que haviam grandes 

falhas no processo de produção, como por exemplo pedidos lançados a produção 

em menos de vinte e quatro horas e a falta de alguns produtos no setor de vendas. 

Foram analisados documentos tais como: Instruções de implantação do software, 

métodos de trabalho utilizado pela empresa, planilha de custos referentes aos 
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meses de maio, junho, julho e agosto do ano de 2017, calendários de produção e 

ordens de produção. 

Também foram utilizados, durante a pesquisa, uma abordagem quantitativa, em que 

o emprego de dados numéricos e estatísticos para análise e interpretação de 

resultados foram uma das principais características da pesquisa quantitativa 

(MARTINS; THEÓPHILO, 2007). 

As visitas foram realizadas no período de duas semanas consecutivas de segunda-

feira à sexta-feira, com início no dia 28 de agosto à 8 de setembro do ano de 2017.  

Para um melhor entendimento do processo foi possível realizar um 

acompanhamento diário com o responsável pelo setor e saber quais eram as 

maiores dificuldades encontradas, o que poderia causar as rupturas que significam a 

falta dos produtos nas lojas e porque era gerado tanto desperdício no setor de 

descarte, o que poderia ser feito para que houvesse uma melhoria no processo de 

produção para que a empresa pudesse obter maior lucro. 

Quando se trata de uma questão do tipo “como” ou “por que” o estudo de caso 

possui uma vantagem distinta, ou seja, são um conjunto contemporâneo de 

acontecimentos dos quais os pesquisadores não apresentam nenhum controle (YIN, 

2001). 

Durante o processo de pesquisa, o uso de documento é relevante devido ao fato de 

que através por meio destes podem se obter informações referente à períodos de 

tempos aos quais não são mais acessíveis (BAILEY, 1982). 

Yin (2001) afirma que entrevistas não estruturadas são conduzidas de forma 

espontânea junto ao proprietário e ao executivo de rede a fim de se obter 

informações históricas para se aprofundar e detalhar estratégias de desenvolvimento 

relacionado às principais eventualidades e mudanças ocorridas na organização ao 

longo do período. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Anteriormente o controle da produção era realizado através de uma planilha no 

sistema do Microsoft Excel, foi verificado que havia grandes rupturas de produtos 

nas lojas atraso nos pedidos de produção e grandes desperdícios no setor de 

descarte. 

Com o intuito de se obter um melhor controle e a fim de diminuir a falta do produto, 

reduzir os desperdícios e ter um melhor aproveitamento na produção, a empresa 

optou por investir em um software específico de gerenciamento com o intuito de 

otimizar a eficiência de seus processos e adquirir melhores resultados. 

A Tabela 1 apresenta a quantidade e valores do produto pesquisado nos quatro 

últimos meses antes da implantação do sistema MR. Nesse período o controle era 

realizado através de uma planilha em Microsoft Excel. 
 

Tabela 1 - Informações referentes aos quatro meses antes da utilização do software de gerenciamento 

PRODUTO MÊS/2017 
PROGRAMAÇÃO 

SEMANAL 
(UNIDADES) 

PREVISÃO DE 
VENDA MENSAL 

(R$) 

RUPTURA 
(UNIDADES) 

DESPERDÍCIO 
(kg) 

Bolo de 
cenoura 

com 
chocolate 

MAIO 24,00 14.747,04 7,00 17,60 

JUNHO 26,00 15.975,96 4,00 24,40 

JULHO 22,00 13.518,12 5 ,00 16,20 

AGOSTO 28,00 17.204,88 9,00 19,10 

MÉDIA   DP 25,00   3,06 15.361,50   1.586,53 6,25   2,22 19,32   3,58 

DP = desvio padrão. 

 

No dia 1º de setembro de 2017 foi realizado um treinamento com os gerentes 

responsáveis de cada filial por um consultor do sistema MR. 

Inicialmente foi observado que houveram dificuldades para o entendimento do 

funcionamento do software. Em poucos dias os gerentes já haviam aderido ao 

sistema e já estavam operando de maneira prática e eficiente. 

No dia 2 de setembro de 2017, após todo cadastramento de produtos e matérias-

primas, o sistema MR passou a operar na panificadora proporcionando uma 

plataforma de acesso on-line em todas as lojas filiais. 
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Através da montagem de um calendário interno, onde nele são constados todos os 

itens cadastrados no sistema, pode-se obter uma visão clara e precisa dos produtos 

que são produzidos para tais dias da semana. 

Com a implementação do sistema MR, os gerentes de cada loja passaram a realizar 

os pedidos de produção diariamente conforme o calendário interno. É feito uma 

estimativa antecipada de quais produtos poderão ser produzidos para o atendimento 

posterior de possíveis demandas. 

Com quarenta e oito horas de antecedência são realizados os pedidos no sistema, 

para que com vinte e quatro horas eles estejam na linha de produção. Dessa 

maneira, percebeu-se uma melhor eficiência nos pedidos de produção. 

O bolo de cenoura com chocolate é produzido todos os dias, são vendidos por quilo 

e custam R$43,89 (cada bolo pesa em média 3,5kg).  

Os dados que constam na Tabela 2 foram os resultados obtidos com a utilização do 

software aplicado nos quatro meses seguintes referentes ao ano de 2017. São 

indicados a previsão dos valores mensais de venda, a quantidade produzida 

semanalmente, rupturas e os desperdícios indicados nos meses abaixo.  

 
 

Tabela 2 - Informações referente aos quatro meses depois da utilização do software 

PRODUTO MÊS/2017 
PROGRAMAÇÃO 

SEMANAL 
(UNIDADES) 

PREVISÃO DE 
VENDA MENSAL 

(R$) 

RUPTURA 
(UNIDADES) 

DESPERDÍCIO 
(kg) 

Bolo de 
cenoura 

com 
chocolate 

SETEMBRO 28,00 17.204,88 2,00 8,70 

OUTUBRO 30,00 18.433,80 3,00 5,80 

NOVEMBRO 29,00 17.819,34 1,00 4,10 

DEZEMBRO 28,00 17.204,88 2,00 3,40 

MÉDIA   DP 28,75   0,96 17.665,72   588,30 2,00   0,82 5,50   2,36 

DP = desvio padrão. 

 

Com isso, a empresa adquiriu um melhor aproveitamento na produção obtendo uma 

quantidade menor nas perdas, consequentemente gerando maior lucro. O Gráfico 1 

a seguir apresenta as médias dos resultados encontrados referentes as rupturas, 

desperdícios e produção nos quatro meses antes quando o controle era realizado 
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pelo Microsoft Excel e dos quatro meses seguintes com a utilização do software de 

gerenciamento. 

Gráfico 1 - Comparativo dos quatro meses antes e depois da utilização do software 

 
 

Devido à melhor eficiência produtiva com a utilização do MR, foi verificado que 

houve um aumento dos pedidos de produção do produto em estudo. Nos meses 

seguintes, a quantidade de rupturas e desperdícios foram reduzidas 

consideravelmente não só do produto em estudo, mas também da maioria dos itens 

produzidos na panificadora como outros tipos de bolos, pães de queijo, tortas 

salgadas e outros. 

 

CONCLUSÕES 

Após a realização do artigo, é possível concluir que a utilização de ferramentas 

específicas como softwares e hardwares são de grande importância nas 

organizações, pois ampliam a visão de seus gestores quanto a questão de produção 

e operação proporcionando a melhoria ou a eliminação de processos. 
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No desenvolvimento do estudo foi observado que o software de gerenciamento 

apresentou resultados satisfatórios para a empresa, trazendo confiabilidade nos 

resultados obtidos, mostrou-se uma redução considerável de rupturas e 

desperdícios onde haviam grandes falhas.   

Apesar das dificuldades encontradas inicialmente em operar o MR, os gerentes 

aderiram ao software em pouco tempo. Pode-se observar que o novo método de 

trabalho resultou em excelentes resultados para a panificadora. Com o intuito de 

contribuir, o software apresentou-se eficiente, indicando para empresa que foi 

possível minimizar os custos e maximizar os seus lucros. 

Além da função explorada pelo software, existem outras funções que não foram 

utilizadas durante o estudo, o programa oferece uma variedade de controle que 

poderá trazer melhores resultados futuros, como por exemplo, o uso da curva ABC 

que posteriormente poderá ser utilizada para que seja útil no planejamento da 

distribuição quando os produtos são agrupados ou classificados com as suas 

atividades de vendas. 
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